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No dia 8 de setembro de 1904 a imagem de Apa-
recida foi coroada por ordem do Santo Padre. Em 
1929, celebrando o 25º aniversário da coroação da 
imagem, foi apresentado no Congresso Mariano a 
petição do povo brasileiro, expressando o desejo de 
que fosse declarada padroeira do Brasil. Em 16 de 
julho de 1930, Pio XI assinou o decreto em que a 
proclamou Padroeira da Nação Brasileira. 
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Uma pequena nota sobre  
profecias e os Papas 
Caros leitores, 

Estes dias, e cada vez mais, faz-se 
necessário ter muita cautela com as 
profecias recentes a respeito do próxi-
mo Papa. Particularmente, não sinto se-
gurança nem tranqüilidade para divulgar 
e alimentar as especulações em torno de 
um anti-papa sucedendo a João Paulo II. 
Parece que não se percebe o risco gra-
víssimo de se estar indispondo o povo 
contra um Papa, como se ele fosse o en-
viado do demônio ou o próprio demônio. 
Recomendo cuidado! Este não é um assun-
to a ser aceito pacificamente como cer-
to, preparando o espírito para não  
aceitar desde já o sucessor! 

Entendam, por favor: há profecias de 
tribulação na Igreja? Claro, é bíblico. 
Essas profecias apontam para um falso 
Papa? Não há passagens claras sobre  
isso. É possível, já tivemos anti-papas 
antigamente, e isso pode ocorrer de no-
vo; o Espírito Santo, porém, jamais  
abandonou a Igreja - e a certeza de que 
isso jamais acontecerá está na Palavra 
de Jesus. Já existe bastante confusão 
por não se compreender as profecias, 
por interpretá-las de modo particular, 
e por se GOSTAR, às vezes, de divulgar 
histórias de tragédias e desespero. 

O pior que pode nos acontecer atual-
mente, é que os católicos rejeitem um 
sucessor legítimo! 

Já pensaram nisso? 

Orações a Nossa Senhora 
Aparecida 

Uma pequena oração pela intercessão de Nossa Se-
nhora Aparecida e São José, e a Consagração a Nossa 
Senhora Aparecida. 
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Uma palestra de Albino Luciani - I 

“Talvez nós insistamos demais na oração de petição: 
Senhor, lembra-te de mim; Senhor, perdoa-me!. Isso é 
muito bom! Mas Jesus, quando nos ensinou o Pater 
noster nos disse: Rezem assim, e dividiu sua oração em 
duas partes. A primeira: Santificado seja o vosso nome, 
venha nós o vosso reino, seja feita a vossa vontade”. 

“Portanto, em nossas orações devemos seguir o 
mesmo método: fazer primeiro a oração de adoração, de 
louvor, de agradecimento; e só depois a de pedido.” 
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Consagração a Nossa Senhora 
Ó Maria Santíssima, que em vossa querida Imagem de Apa-

recida espalhais inúmeros benefícios sobre todo o Brasil; eu, 
embora indigno de pertencer ao número dos vossos filhos e 
filhas, mas cheio do desejo de participar dos benefícios de vos-
sa misericórdia, prostrado a vossos pés — consagro-vos meu 
entendimento, para que sempre pense no amor que mereceis. 

Consagro-vos minha língua, para que sempre vos louve e 
propague vossa devoção. Consagro-vos meu coração, para que, 
depois de Deus, vos ame sobre todas as coisas. Recebei-me, ó 
Rainha incomparável, no ditoso número de vossos filhos e fi-
lhas. Acolhei-me debaixo de vossa proteção. Socorrei-me em 
todas as minhas necessidades espirituais e temporais e, sobretu-
do, na hora de minha morte. Abençoai-me, ó Mãe Celestial, e 
com vossa poderosa intercessão fortalecei-me em minha fra-
queza, a fim de que, servindo-vos fielmente nesta vida, possa 
louvar-vos, amar-vos e dar-vos graças no céu, por toda eterni-
dade. Assim seja 
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Orações a Nossa Senhora Aparecida
Ó incomparável Nossa Senhora Aparecida, Mãe de Deus, Ra-

inha dos Anjos, Advogada dos pecadores. Pelos vossos méritos e 
do vosso Santíssimo Filho obtende-nos as graças de que tanto 
precisamos... 

São José, pedi a Nossa Senhora Aparecida os favores de que 
necessitamos.  

Ave Maria... 
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Em janeiro de 1965, Albino Luciani (João Paulo I), então 

bispo de Vitório Vêneto, administrou um curso de exercícios 
espirituais aos sacerdotes das dioceses do Vêneto. Apre-
sentamos em duas partes um trecho sobre a oração  
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A Senhora Aparecida
A história de Nossa Senhora da Conceição Aparecida 

tem seu início pelos meados de 1717, quando chegou a 
notícia de que o Conde de Assumar, D.Pedro de Almei-
da e Portugal , Governador da Província de São Paulo e 
Minas Gerais, iria passar pela Vila de Guaratinguetá, a 
caminho de Vila Rica, hoje cidade de Ouro Preto - MG. 

Convocado pela Câmara de Guaratinguetá, os pesca-
dores Domingos Garcia, Filipe Pedroso e João Alves 
saíram a procura de peixes no Rio Paraíba. Desceram o 
rio e nada conseguiram. Depois de muitas tentativas 
sem sucesso, chegaram ao Porto Itaguaçu. João Alves 
lançou a rede nas águas e apanhou o corpo de uma ima-
gem de Nossa Senhora da Conceição sem a cabeça. 
Lançou novamente a rede e apanhou a cabeça da mesma 
imagem. Daí em diante os peixes chegaram em abun-
dância para os três humildes pescadores. 

Durante 15 anos seguidos, a imagem ficou com a 
família de Felipe Pedroso, que a levou para casa, onde 
as pessoas da vizinhança se reuniam para rezar.A devo-
ção foi crescendo no meio do povo e muitas graças fo-
ram alcançadas por aqueles que rezavam diante a ima-
gem. A fama dos poderes extraordinários de Nossa 
Senhora foi se espalhando pelas regiões do Brasil. 

A família construiu um oratório, que logo tornou-se 
pequeno. Por volta de 1734, o Vigário de Guaratinguetá 
construiu uma Capela no alto do Morro dos Coqueiros, 
aberta à visitação pública em 26 de julho de 1745. Mas 
o número de fiéis aumentava, e, em 1834 foi iniciada a 
construção de uma igreja maior (atual Basílica Velha). 

No ano de 1894, chegou a Aparecida um grupo de 

padres e irmãos da Congregação dos Missionários Re-
dentoristas, para trabalhar no atendimento aos romeiros 
que acorriam aos pés da Virgem Maria para rezar com a 
Senhora "Aparecida" das águas. 

A 8 de setembro de 1904, a Imagem de Nossa Se-
nhora da Conceição Aparecida foi coroada, solenemen-
te, por D. José Camargo Barros. No dia 29 de Abril de 
1908, a igreja recebeu o título de Basílica Menor. Vinte 
anos depois, a 17 de dezembro de 1928, a vila que se 
formara ao redor da igreja no alto do Morro dos Co-
queiros tornou-se Município. E, em 1929, nossa Senho-
ra foi proclamada RAINHA DO BRASIL E SUA 
PADROEIRA OFICIAL, por determinação do Papa Pio 
XI. 

Com o passar do tempo, a devoção a Nossa Senhora 
da Conceição Aparecida foi crescendo e o número de 
romeiros foi aumentando cada vez mais. A primeira 
Basílica tornou-se pequena. 

Era necessário a construção de outro templo, bem 
maior, que pudesse acomodar tantos romeiros. Por ini-
ciativa dos missionários Redentoristas e dos Senhores 
Bispos, teve início em 11 de Novembro de 1955 a cons-
trução de uma outra igreja, atual Basílica Nova. Em 
1980, ainda em construção, foi consagrada pelo Papa 
João Paulo ll e recebeu o título de Basílica Menor. Em 
1984, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB) declarou oficialmente a Basílica de Apareci-
da:Santuário Nacional; "maior Santuário Mariano do 
mundo".  

Estudo sobre a imagem
A Imagem de Nossa Senhora da 

Conceição Aparecida, foi encontrada 
no rio Paraíba na segunda quinzena 
de outubro de 1717, é de terracota, 
isto é, argila que, depois de modela-
da, é cozida em forno apropriado, 
medindo 40 centímetros de altura. 
Hipoteticamente, ela teria, original-
mente, uma policromia, como era 
costume na época, mas não há do-
cumentos que comprovem. Quando 
foi pescada, o corpo estava separado 
da cabeça e, muito provavelmente, 
sem a policromia original, devido 
aos anos em que esteve mergulhada 
nas águas e no lodo do rio. A cor 
acanelada com que, hoje, é conheci-
da ,deve-se ao fato de ter sido expos-
ta, durante anos, ao picumã das 
chamas das velas e dos candeeiros. 
Seu estilo é seiscentista, como ates-
tam alguns especialistas que a estu-
daram. Entre os que confirmam ser a 
Imagem do Século XVII estão o Dr. 
Pedro de Oliveira Ribeiro Neto, os 
monges beneditinos do mosteiro de 

São Salvador, na Bahia, Dom Cle-
mente da Silva Nigra e Dom Paulo 
Lachenmayer. Finalmente, em 1978, 
após o atentado que a reduzira em 
quase duzentos fragmentos, foi en-
caminhada ao Prof. Pietro Maria 
Bardi – na época diretor do Museu 
de Arte de São Paulo – que a exami-
nou, juntamente com o Dr. João Ma-
rinho, colecionador de imagens bra-
sileiras. 

Foi totalmente reconstituída pela 
artista plástica Maria Helena Char-
tuni, na época, restauradora do Mu-
seu de Arte de São Paulo.  

Ainda conforme estudos dos peri-
tos mencionados, a Imagem foi mol-
dada com argila paulista, da região 
de Santana do Parnaíba, situada na 
Grande São Paulo.  

O mais difícil foi determinar o 
autor da pequena imagem, pois não 
está assinada ou datada. Assim, após 
um estudo comparativo, os peritos 
chegaram à conclusão de que se tra-

tava de um escultor, discípulo do 
monge beneditino Frei Agostinho da 
Piedade, e também seu colega de 
Ordem, Frei Agostinho de Jesus. 
Caracterizam seu estilo: forma sorri-
dente dos lábios, queixo encastoado, 
tendo, no centro, uma covinha; pen-
teado, flores em relevo, nos cabelos, 
broche de três pérolas na testa e por-
te empinado para trás. Todos estes 
detalhes se encontram na Imagem de 
Nossa Senhora da Conceição Apare-
cida, e, por isso, concluíram os peri-
tos, Dom Clemenente da Silva Nigra 
e Dom Paulo Lachenmayer, que a 
Imagem foi esculpida pelo monge 
beneditino Frei Agostinho de Jesus. 

A partir de 8 de setembro de 
1904, quando foi coroada, a imagem 
passou a usar, oficialmente, a coroa 
ofertada pela Princesa Isabel, em 
1884, bem como o manto azul-
marinho. 
Fonte: 
http://www.santuarionacional.com.br/ 
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